
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

CONVICÇÕES! 
 

“A fé que tens, tem-na para ti mesmo perante Deus. Bem-aventurado é aquele 

que não se condena naquilo que aprova.”  Romanos 14:22 
 
Por todo o capítulo quatorze de sua carta aos romanos, Paulo nos mostra que 
devemos saber lidar com todos os irmãos na fé, quer sejam maduros ou não, 
quer tenham entendimento ou não. Mas também fica claro que precisamos 
amadurecer e ter convicções sobre aquilo que acreditamos. 
 

É de fundamental importância que tenhamos opiniões firmes e fundamentadas 
nas Escrituras, para que as nossas vidas possam ter um desenvolvimento 
satisfatório, para que passemos da fase infantil para a fase adulta da vida 
espiritual.  
 

Um dos grandes obstáculos para o desenvolvimento de nossa vida espiritual é a 
falta de leitura e estudo das Sagradas Escrituras. Existe em nossos dias uma 
“preguiça mental” que tem afetado diretamente as igrejas evangélicas, 
impedindo a maioria de ser como os crentes de Beréia (Atos 17.11). Precisamos 
ter “opinião bem definida em nossa própria mente” (Rm 14.5). 
 

A verdadeira maturidade cristã consiste na firmeza que temos sobre os 
ensinamentos da Palavra de Deus e a aplicação sábia dos mesmos nas diversas 
áreas da nossa vida. Como disse Jesus, nós estaremos prontos para enfrentar as 
tempestades, quando estivermos alicerçados em seus ensinamentos. 
 

Nosso país tem vivido dias de turbulência política, e quer queiramos ou não, 
gostemos ou não, precisamos nos posicionar com convicção, e nossa convicção 
necessariamente terá que ter embasamento bíblico. 
 

Quanto tempo do seu dia tem sido dedicado à leitura e estudo da Palavra? Em 
suas orações você tem pedido a Deus sabedoria para agir de acordo com a 
vontade dEle? Nossas convicções devem estar fundamentadas nos ensinamentos 
das Escrituras. 
 

Que Deus nos ajude! 
Pastor Mário Alcoforado 
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Nosso Lugar de Refúgio 
Jonathan Edwards 

 
Vivemos num mundo pervertido, onde enfren-
tamos constantemente um exército de tristezas 
e problemas. Grande parte de nossa vida é 
gasta em chorar os males presentes e passados 
ou em temer os que ainda estão no futuro. 
 

Ora, existe um firme alicerce de paz e seguran-
ça para aqueles que experimentam tais aflições 
em favor de outros, ou que, pessoalmente, 
enfrentam tais perigos. Jesus Cristo é um 
refúgio em qualquer situação; há uma base 
para apoio racional e paz, na pessoa dEle, sem 
importar o que nos ameace. Aquele cujo cora-
ção está firmado e confiante em Cristo, não 
precisa temer más notícias. 
 

Cristo comprometeu-se a amparar todos aque-
les que O temem, contanto que O busquem. 
Essa é a obra na qual Ele se empenhou antes 
mesmo da fundação do mundo. Desde a eterni-
dade, encarregou-se de ser o refúgio dos teme-
rosos. 
 

Sua sabedoria é tal que jamais tomaria sobre Si 
um encargo para o qual não fosse idôneo. 
Aqueles que estão aflitos e na tormenta do 
medo, se vierem a Jesus Cristo, serão liberta-
dos de seus temores, pois Ele tem prometido 
protegê-los. Ele disse aos seus discípulos: 
"Não temais" (Mateus 10:31). 
 

Cristo, por sua livre vontade, se tornou a ga-
rantia daqueles que nEle confiam. Espontane-
amente se colocou no lugar deles. Por sua 
própria iniciativa, encarregou-Se de ser o 
responsável por eles, como o bom pastor que 
dá a vida pelas suas ovelhas. 
 

Se então em Cristo Jesus, a tempestade dos 
problemas recai sobre Ele e não sobre aqueles; 
assim como quando estamos debaixo de um 
bom abrigo, a tempestade que deveria cair 
sobre nossas cabeças, cai sobre o abrigo. 
 

Como somos felizes quando nossos corações 
ficam persuadidos a se achegarem a Jesus 
Cristo! Oh! Que sejamos persuadidos a nos 
ocultarmos nEle! Que maior segurança poderí-
amos desejar?  
 

Extraído de: http://www.monergismo.com/textos/ 
sofrimento/refugio_je.htm 

Confiando no  
Poder de Cristo 
 

Temos aqui a história de Cristo expulsando 
os demônios de dois homens. O propósito do 
capítulo 8 de Mateus é mostrar o divino 
poder de Cristo, pelos exemplos de sua 
autoridade sobre as doenças do corpo (o que 
para nós é atraente), sobre os ventos e as 
ondas (que é ainda mais irresistível), e, por 
último, sobre os demônios (o que é o mais 
formidável para nós). 
 

Cristo tem não apenas todo poder nos céus e 
na terra e nos lugares mais profundos, mas 
também as chaves do inferno. Principados e 
potestades estavam sujeitos a Ele, mesmo 
enquanto estava em uma condição de humi-
lhação, como um sinal de como seria sua 
entrada em sua glória (Ef 1.21).  
 

Foi comentado de forma geral (Mt 8.16), 
que Cristo expulsa espíritos malignos com a 
sua palavra; aqui temos um exemplo particu-
lar que possui alguns detalhes mais singula-
res do que os demais. Esse milagre foi reali-
zado no território dos gadarenos; alguns 
acreditam que estes eram os remanescentes 
dos antigos girgaseus (Dt 7.1). 
 

Embora Cristo tivesse sido enviado princi-
palmente “às ovelhas perdidas da casa de 
Israel”, Ele realizou algumas visitas aos 
habitantes das regiões fronteiriças, como 
aqui, para obter sua vitória sobre Satanás. 
Esta era uma amostra da vitória sobre as 
legiões malignas no mundo gentílico. * 
 

Marcos e Lucas registram que os gadarenos 
ficaram com muito medo de tudo que havia 
acontecido. Mas qual a razão desse medo?  
Martyn Lloyd Jones nos diz: “De certo 
modo era o temor do eterno e do onipotente 
— o temor do poder de Cristo. 
O poder, ainda que seja grande, eterno e 
além da nossa compreensão, é não obstante 
o poder de Deus, a manifestação do amor 
eterno. Poder inescrutável! Sim! Mas o 
poder que acalma a tempestade, e restaura 
ordem ao caos. É onipotente. Mas também é 
bom. Não permitam que o poder os ame-
dronte. É o poder de Deus! 
 

* Comentário Bíblico de Matthew Henry 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

UMA REFLEXÃO CRISTÃ SOBRE CORRERIA E CANSAÇO 

Confissão Belga 
 

ARTIGO 34  -  O SANTO BATISMO 
 

Cremos e confessamos que Jesus Cristo, o qual é "o fim da lei", derramando seu sangue, 
acabou com qualquer outro derramamento de sangue, que se possa ou queira realizar para 
reconciliação dos pecados. Tendo abolido a circuncisão, que se praticava com sangue, 
Ele instituiu, em lugar dela, o sacramento do batismo. Pelo batismo somos recebidos na 
igreja de Deus e separados de todos os outros povos e outras religiões para pertencermos 
totalmente a Ele, tendo sua marca e estandarte. O batismo nos serve para testemunhar que 
Ele eternamente será nosso Deus e misericordioso Pai. 
 
Por isso, Cristo mandou batizar todos os seus "em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo", somente com água. Desta forma Ele nos dá a entender que assim como a água 
tira a impureza do corpo, quando derramada em nós, e também assim como a água é vista 
no corpo de quem recebe o batismo, assim o sangue de Cristo, através do Espírito Santo, 
lava a alma, purificando-a dos pecados, e faz com que nós, filhos da ira nasçamos de 
novo para sermos filhos de Deus. Porém, não somos purificados de nossos pecados pela 
água do batismo, mas pela aspersão com o precioso sangue do Filho de Deus. Ele é nosso 
Mar Vermelho, que devemos atravessar para escapar da tirania de Faraó - que é o diabo - 
e para entrar na Canaã espiritual. 
 

 

 Culto Matutino 
 

ADORANDO A CRISTO 
SENHOR DOS VENTOS E DO MAR 

 

Glorifiquemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 146 
 

Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Supliquemos o Seu Perdão 
* Leitura em Conjunto: Oseias 14.1-2 
Oração de Confissão 
 

Proclamemos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Sirvamos Com Amor 
*Louvor: Sossegai (NC 254) 
* Confissão Belga: Artigo 34 
* Oração Final  
*  Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 

Culto Noturno 
 

ADORANDO A CRISTO 
SENHOR DOS PRINCIPADOS E POTESTADES 

 

Louvemos o Seu Nome 
* Oração de Louvor e Adoração 
* Leitura Alternada: Salmos 149 
Louvor – Cânticos Espirituais 
 

Confessemos Nossos Pecados 
* Leitura em Conjunto: Neemias 1.6 
*Louvor: Perfeição (NC 121) 
Oração de Confissão 
 

Anunciemos a Sua Palavra 
Mensagem – Pastor Mário Alcoforado 
 

Dediquemos Nossas Vidas 
*Louvor: Vencendo vem Jesus (NC 147) 
* Confissão Belga: Artigo 34 
* Oração Final 
* Bênção Apostólica 
* Tríplice Amém 



 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

OFICIAIS DA IGREJA 
 

Pastor Mário Alcoforado 
Presidente do Conselho 
marioamn@hotmail.com 
98132-9464 
 

Presb. Antônio Flávio 
Vice-presidente do Conselho 
aflavio_alves@yahoo.com.br  /   
98484-6829 / 3011-0134 
 

Presb. Alexandre George 
Secretário do Conselho 
alexandregrneves@ipb.org.b 
3494-3968 / 98104-3566 
 

Presb. André Felipe   
andrefelipe@compesa.com.br /  
98250-0717 
 

Diac. Álvaro Albuquerque 
Presidente da Junta Diaconal 
3433-6008 / 98863-7792 
 

Diac. Eduardo Veríssimo 
98678-9620 
 

Diac. Evandro José 
98514-7701 
evandro-modulados@bol.com.br   
 

PROGRAMAÇÃO SEMANAL 
 

Domingo 
09:00h - Culto Matinal 
10:20h - EBD 
18:00h - Culto Noturno 
 

Terça-Feira 
16:00h – Reunião de Oração 
dirigida pela SAF 
 

Quinta-Feira 
19:00h - Reunião de Oração e 
Doutrina 
 
------------------------------------------------------------------------------------- 
 

Rua Golfinhos, 24 A - Quadra B 4, 
Ouro Preto - Olinda  – PE  
Cep: 53370-192 
e-mail:  ip.ouropreto@gmail.com 
site: www.ipop.org.br 
 

NOSSA CONTA 
 

Banco do Nordeste do Brasil - 004 
CNPJ 01.088.876/0001-02 - Pix 
Agência 0076  -  Conta 1292-0 

ANIVERSARIANTES 
AGOSTO (final) 

SETEMBRO (1ª quinzena) 
 

Enrico Severo de Moura 27/08 98436-5491 

João Marcelo N. Alcoforado 29/08 98194-5258 

Maria Izabel de Santana 29/08 -- 

Frederico Bernardes C. Moura 30/08 99135-6324 

Artur Bernardes Correia 31/08 98484-6820 

Ana Paula Oliveira e Luna 02/09 99978-0204 

Sophia Lacerda de Pontes 08/09 99844-2644 

 

 
 


